
Jesus é o C a m i n h o , a 

Ve rdade e a Vida: 

o Amor é a Lei. 

(Cairbar Sciralel) 

S e t iveres fé, d i r á s a ês-

te m o n t e passa - t e pa-

ra lá e êle passará . 
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A Evolução da Guerra 
Jntgaip que vira trazer paz á 
terra? Não vim traier paz, 
mnB espada. Vim atear fogo. 
V que ninÍB eu quero se case 
fogo estfi aceso? (Evangelho). 

O homem põe e Deus dis-
põe — reza um conhecido ri-
fão popular. Èsse adágio é . 
muito verdadeiro, revelando 
sua sabedoria em vários as-
petos da vida humana. Basta 
que tenhamos «olhos de ver» 
pata veiificarmos o seu acêito-

A conflagração que ora as-
sola o mundo nasceu do mais 
requintado egoísmo sob suas 
expressões de cobiça, con-
quistas, imperialismo e hege-
monia. Nada obstante, no de-
senrolar dos acontecimentos, 
a guerra envolveu, do plano 
rasteiro e ignóbil onde (oi ge-
rada, para as esferas elevadas 
da espiritualidade converteu-
do-se em luta da Luz contra 
as trevas; da Verdade contra 
a hipocrisia e as imposturas: 
da Liberdade contra a opres-
são declarada ou mascarada; 
da RazSo cqutra a força; do 
Direito contra o arbítrio e os 
privilégios; da justiça contra 
a iniquidade — finalmente — 
do Amor contra o egoísmo. 

A peleja generalisou se, a-
brangendo todos os setores; 
é de naçSo contra nação e de 
povo contra povo; é de gru-
po contra grupo no seio d o 
mesmo povo; é de indivíduo 
contra individuo dentro do 
mesmo lar; é, em suma, do 
sentimento do bem contra o 
sentimento do mal, no recesso 
de cada coração, cumprindo-
se assim o vaficinio d'aquele 
que é a luz do mundo e o 
cariiinho da verdadeira vida: 
«Eu não vim trazer paz á terra, 
mas espada. Vim atear fogo, 
e o que mais quero se êsse 
fogo já está aceso?» 

Realisa-se. pois. a proferia 
do Vidente de Nazaré. O fo-
go está aceso! Suas chamas 
lançam alturas imensurá-
veis os rubros clarões do in-
cêndio q u e t envolve o orbe 
terráqueo. Êsse abrazamento 
s<) cessará após haver cum-
prido sua missão purifica-
dora. destruindo as misérias e 
as injustiças sociais, preparan-
do, ao mesmo tempo, a am-
biência propicia á frutificação 
de uma nova humanidade que 
se regerá pelo Direito ilumi-
nado pelas claridades do Amôr. 

O s prnblémas sociais do 
Paupeosmo, do Desemprego, 
da Enfermidade, do Crime, e 
do Vicio revelados na Pará-
bola dos Cabritos e das Ove-
lha,. sob ivs figuras dos fa-
mintos, sedentos, e nus; dos 
forasteiros que perambulam 
sem trabalho e sem lar e dos 
doentes sem assistência, cons-

REFLEXÕES 
— — Vinícius — 

tituem questões de grande re-
levância 3 té aqui esquecidas e 
negligenciadas, conforme se 
deduz desta justa recrimina-
ção do Juiz julgador: «Tive 
fome e não me destes de co-
mer; tive sêde e n5o me des-
tes de beber; estive nú e não 
me vestistes; forasteiro e não 
me recolhestes; encarcerado e 
enfermo enão me visitastes.» 

O efeito dêsse criminoso 
descaso recai sobre Iodos, 
começando nos dirigentes, que 
são os mais responsáveis, es-
tendendo-se, de grau em 
grau, até aqueles que pos-
suem a menor parcc-la de au-
toridade. 

Os miseráveis, os desem-
pregados, os enfermos e as 
vitimas do crime e do vício, 
clamam, onde quer que se 
encontrem em nome do Cris-
to de Deus, confra o abando-
no a que foram votados, po-
risso que Jesus encarna seus 
males e suas dores, debaixo 
desta significativa expressão: 
"Em verdade vos digo que to-
das as vezes que deixastes de 
assistir a um dêsses meus ir-
mãos mais pequeninos, foi a 
mim que o deixastes de fazer.» 

Os párias e os orfãos pio 
testam, pois, com ardor e 
veemência, como encarnações, 
que são, do Rei julgador, con-
tra os fórns da civilização ma-
terialista, ostentada pelas gran-
des e ricas nações através dos 
arranha céus. palácios, rodo-
vias, monumentos, indústria, 
comércio e arte; protestam, 
ainda, em nome da moral e 
do espírito cristão contra o 
cristianismo que se diz reimr 
numa sociedade onde o Cr is 
to se apresenta faminto, se 
dento, nú, enfermo, encarce-
rado e forasteiro, jazendo es-
quecido e abandonado! 

A espadí foi desembainha-
da! O fogo está aceso! A pro-
lecla se cumpro! 

Dr. T. NOVELINO 

Médico j>ola Faculdade de 01« 

dicina do Hio da Janeiro 

CLINICA GERAL-CIRURGIA 
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CRIANÇAS-SIFILIS 

Rua Monsenhor Ros», 785 

E. S. Paulo Franca 

O objetivo da Doutrina Es-
pírita nãc é fascinar para do-
minai: é esclarecei para redimir. 

A fè espírita é trigo, não c 
joio: nutre e fortalece a men-
te» não alucina nem incendeia 
a imaginação. Sua escola não 
visa amatalotar e arrsnchar in-
divíduos passivos que se mo-
vam tangidos pelo cajado dc 
zagais que a si mesmos se di-
vinizam e outorgam poderes c 
previlégios. 

A moral espirita, revivendo a 
do Cristo de Deus, cria perso-
nalidades, consolida caratercs, 
faz homens livres. 

E com a chave da coragem 
moral revelada na organisação 
dos lares, colaborando com 
Deus no aperfeiçoamento das 
suas obras mediante a citação c 

"educação dos filhos, que os sa-
cerdotes e as sacerdotizas da 
família, farão girar cm seus 
gonzos os portais dos taberná-
culos eternos, penetrando, vi-
toriosos, em seus arcanos, a» 
companhados daqueles com 
quem lutaram ombro a ombro, 
ajudando a vencer as asperezas 
e a escabrosidade do carreiro 
percorrido. 

Jamais será com a gazua do 
celibato, dos claustros e das clau-
suras, fugindo aquelas respon-
sabilidades e àqueles encargos 
pesados que se logrará abrir, 
para si e para outrem, as por-
U5 do céu. 

Pensamentos de 
S. Tomás de 

Aquino 

•Pois que tu, predileto em 
Cristo, loão, me pedes con-
selho sobre o modo com que 
te hás de pottar no estudo 
para adquirir a ciência, dou-
te ;is seguintes sugestões: 

Pri ft; c antes de tudo intro-
duzir te nos regatos do saber, 
primf iro que te aventures ao 
grande mar, visto como é.mis-
if.r pnmder lio fácil para 
o difícil. Esta é j a mioha 
admoestação para que te ins-
trSus. Aconselho-te, ademais, a 
amar o silêncio e a n io ires 
ao locutório a não ser de mau 
grado. Conserva, com todo o 
cuidado, a pure:a da tua 
mnsciincia. N i o deixes ja-

. mais a oração. Timbra em ser 
diligente a tua escolha, se 
quizeres ser introduzido na 
cel« do saber. Mostra-te sem-
pre doce e afável para com 

| Vidas Sucessivas 
| 

N ã o é u m a s ó vida longa e breve 
Q u e h á para encetar ; 

4> Por tan to a bôa ação faze r se deve 
Sem nunca m u r m u r a r . 

i 
í g D e s â n i m o e de longas sSo percalço 

N a prática d o amor; 
Po i s útil é a presteza, em seu encalço, 

$ Ag indo c o m fervor . 
m 
B 
vli E s e m p r e , com arrojo, s e an teponha 

'<(> A o s fei tos q u e ignora , 

$ ! E e m d o b r o ex tende o bem que se p r o p o n h a 

I I Fazê- lo a t oda ho ra . 
H á quem d i funde , em meio de s t a v i d a . 

<> V e r d a d e há n o dizer. 

A alma, infrene, p o u c o evoluida 

£ Impor ta aqu i n a s c e r . . . 

1 
f tonardo Jeoerino 

EFEITO DOS MAUS 

TRATOS 

O s cas t igos corpora i s a-
plicados pe los pais exces-
s ivamente severos t o r n a m 
os filhos infelizes e cheios 
de decepções na vida. 
Tem-se obse rvado q u e as 
crianças t ra tadas dessa for-
ma , r a r amen te se revelam 
normais na idade adulta, 
bem c o m o que , mui tas v í -
zcs, se t o r n a m ment i rosas , 

f u r t am e pra t icam a té cri-
mes, e m respos ta a o am-
biente c a r r e g a d o em q u e 
viveram. 

ífSo trate mal teu filho 
e procure educd lo com pa-
ciência e doçura, para que 
êle não venha a tornar-te 
desonesto, violento ou infi-
lit. 

( S N E S ) 

Em 121-45 
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todos, e nSo se te dê do que 
fazem ou nSo fazem os outros. 
N i o te familiarizes demasiado 
com alguém, pois a exeexi-
va familiaridade engendra des-
prezo e com níitiia facilidade 
nos rouba ao estudo. NSo te 
intrometas nos discursos e 
nas ações da gente do mun-
do. Evita sobretudo «vagar 
fóra do claustro - Nio deixes 
nunca de encaminhar pela trilha 
b-.tida pelos santos e ptlos 
bons. JVÍÍO penses na pei-
noa. de quem ouve algo, mas 
imprime na tua memória ro-
do o bem que fór dito. Tudo 
o que leres e ouvires procu-
ra depoía compreendi lo e 

aprofunda-lo. Em Inda a f i -
da procura atingir a certeza. 
Sê ávido, quanto puderes, de 
conservar tudo no arquivo 
da tua memória. NSo busques 
coutas que superam a tua 
capacidade. 

Se te apegares fielmente a 
êstts conselhos, darit fo-
lhas e frutos úteis na vinha 
do Senhor Deus do» exérci-
tos durante toda a tua vida. 
Se fizeres tudo isso chegaria 
àquilo a que aspiras. 

J. tatá} Iqmtlis. Opmula 
Omitia el Uaaltwet (1821). t u 535 



A NQVA gRA 

M _ 
O S o l i s t a 

Ainda uma vez, diante da 
«operação astral> de Pinda-
monhagaba.a «ciência oficial», 
depois de ter assistido «vo-
luntariamente». ao fenômeno, 
afirmou a sua «incredulidade». 
Nada mais, nada menos, do 
que o «dogmatismo» que, 
diante da luz do Espiritismo, 
grita o «non possumus». 

«Árcades ambos», o primei-
ro do campo «materialista», o 
segundo da «dominação es-
púitnal», conjuram inexoravel-
mente contra o progresso da 
«alma», o único que deverá 
encaminhar a humanidade pa-
ra os seus gloriosos destinos-

Deixando o «dogmático» 
na lula, Já insustentável con-
tra a razSo e a liberdade de 
ser e de crêr, como partícula 
divina em marcha eterna pa-
ra o conhecimento da Criação, 
quero hoje discutir com a 
«ciência oficial», reprehtada in-
felizmente pelo «sofisja roais 
inteligente», que o mundo 
aprecia e espera, convertido, 
ao seu lado, como coeficien-
te maior da salvaçSo social. 
Sim, da «salvação social», pois 
que a «quarta revelação», que 
espera o Espiritismo, reside 
unicamente, como afirmou o 
médico alemão Schneider, na 
dupla veste do clinico: sacer-, 
dole do «corpo» até a úlllma 
esperança de cura-lo, sacerdo 
te da «alma» no trespasse do 
picientc. 

A minha credencial para 
discutir com a «ciência oficial*, 
traz modestamente, o visto do 
meu mestre Prof. Ernesto Boz-
zano, a maior sumidade psi-
cológica no campo «experi-
mental». como atestam os seus 
35 livros, traduzidos para to-
dos os Idiomas, desde a Scan-
dinávia até o Oriente, desde 
a América do Norle até o 
Brasil. E a conversão do mes-
tre Bozzano ao Espiritismo, 
é um lato universalmente co-
nhecido: ateu irredutível, acre-
ditou nas «manifestações das 
almas» quando as «provas» 
chegaram ao inverossimil, nu-
ma abundância extraordinária 
de «tato» e de «visSo». Mas 
nflo basta o visto do meu 
mestre na credencial: sou hu-
mildemente o fundador e di-
retor espiritual do centro «Fa-
mília Espirita (Fé)», da rua 
do Lavradio 74, centro que 
até hoje converteu qUasi duas 
dúzias de Clfnicos, presidido 
p»r:um CHnico,e que tem como 
consultores (reservados) seis 
Clfnicos astrais, para diagnós-
ticos sómnnte. E venho a dis-
cussão rápida e concisa do 

fenômeno de Pindamonhanga-
ba. Antes de ludo, duas cons-
tatações: primeira, que o ope-
rando André Bernardi, como 
loi acertado, antes da opera-
ção astral, apresentava o abdo-
men em perleito estado, sem 
sombra de ter sido operado; 
segundo, que para gritar ser 
«mistificação» precisa te la 
constatado «de visu». Pois que 
tudo correu, silenciosa e so-
lenementç m órdem sobre na-
tural. é a alirmaçSo contrária da 
«ciência oficial», sern as neces-
sárias provas, é apenas um 
fato «setário» 

NSo quero lembrar, aqui, o 
Cristo e as suas curas, nem 
os inúmeros fenômenos se-
melhantes de médiuns reco-
nhecidos moralmente hones-
tos; mas desejo unicamente de-
monstrar a FÔRÇA SUPE-
RIOR que regula os secula-
res prodígios; que, depois, 
depSem, apenas, da 'harnio 
nia inteligente reinante na 
Criação." Porque, meus que-
ridos «sofistas», enquanto vo-
cês quizerem julgar o Univer-
so, no visível e no invisível, 
através o parcial conhecivel 
da vossa precária vida terre-
na, que lem por berço a «igno-
rância», e por fim o «túmulo», 
sem uma migalha de Fé, vo-
e is serão umas pobres cria-
turas, cambaleantes nas tre-
vis . . . 

O meu mestre Bozzano, do 
qual nSo acho um igual em 
estudo e em raciocínio, per-
dõem-me, no próprio culto 
Brasil, no ano 1928 espalhou 
pelo mundo inteiro a prova 
que, nom DESAGREGA-
ÇÃO DA MATÉRIA, A 
VJDA INDIVIDUAL CON-
TINUA, ONDE A PRIMEI-
RA È APENAS UM RE-
VMTÍMÉNtO DO ESPI-

RITO-

F. narro o falo maravilhoso. 
Nos anos 1927 e 1928, no 

meu mestre congregou no so-
litário castelo de Milésimo 
(Llgúiia — Itália) os maiores, 
digo MAIORES, cientistas ita-
lianos, de todas as crenças, 
para uma série de sessões 
particulares de efeitos físicos: 
irédium, o milionária Marques 
Ròssi, ateu, mas de extraor-
dinárias forças psíquicas, que 
o oulro milionário Kluski, po-
laco, possuía e poz heróica-
mente a disposição da «ciên-
cia oficial*, desde Oeliy a 
Denis. 

Os amigos do alto que a-
liuiam ao cenáculo de Milési-
mo em número extraordiná-

rio. foram principalmente: Pio"" 
X, Rabelaia, Victor Hugo, Na-
poleão, Cavour, Comunardo 
Mussolini (pai do Duce), ele., 
etc., cada um deixando «pro-
vas indiscutives» da própria 
entidade, ao ponto que as 
CELEBRIDADES assistentes, 
assinarem sempre as atas; sem 
restrições. 

E venho ao maior fato, ci-
entifico, daquelas noites de 
LUZ NAS TREVAS... 

Aproximava-se a última ses-
são: o Ouia preveniu todos 
que um fenómeno. È7NC0 
NA HISTÓRIA DO ESPI-
TISMO. estava para aconte-
cer, e na noite preestabeleci-
da, pediu as maiores precau-
ções, para deixar patente, 
e solene, o fenômeno. O ri-
gor mais meticuloso foi es-
tabelecido no salão dos. tra-
balhos, desde as portas lacra-
das, até as luzes de magné-
sio, em pontos especiais de 
contrôle. O médium, Marques 
Rossi, sentado e acorrentado 
rigorosamente, entre o circu-
lo dos assistentes, que não 
deixava espaço mínino entre 
as cadeiras, gemia, como de-
baixo de uhi incubo fisico-
moral. 

A um prévio aviso do Guia, 
principiou a desagregação 
físico molecular» do pacien-
te, desde as pernas, subindo 

' lentamente até o rosto, de um 
palor cadavérico. Foi quan-
do, finalmente, o médium de-
sapareceu, deixando vasia a 
cadeira, e Intactas as corren-
tes, afrouxadas. 

Onde linha ido o Marques 
Rrssi? O Ouia avisou, silêncio 
e tranquilidade, pois que êle 
dorrtiia profundamente nos 
baixos do Castelo, e que se-
ria muito perigoso descobri-
lo e acorda-lo imediatamente. 
Quando o Ouia consentiu — 
depois de 3 horas — de en-
contra-lo, êle mesmo, «mate-
rializado», conduziu os assis-
tentes aos baixos do Castelo, 
em plena noite, com tochas 
iluminadas, parando em pon-
to certo, profundamente es-
curo, deixando ouvir claramen-
te a respiração ansinante e 
forte do dorminte, que foi 
carregado e levado, em esta 
do de sono, á cadeira, açor-
rentado novamenle, para acor-
dar leve e consciente entre os 
abraços dos amigos... 

E aqui, o gigante da ciên-
cia metapsíquica, prof. Ernes-
to Bozzano, publicando em 
milhares e milhares de opús-
culos as maravilhas de Milé-
simo (1927 1928), lança aos 
negadores da fenomenologia 
espirita o seguinte desafio; Se 
o Centro da Vida Física 
reside 110 coração, comt> é 
verdade que a riste órgão 
vertenne de direito o últi-
mo sopro terrena, como po-
de o médium Rossi desir 

J A R D I M DA INFANCIA, Curso de Admissão. 

Curso Primário Diurao e Noturno. 
Curso de MADUREZA 

RUA M 0 N 8 E N I I 0 n EOSA, 786 FRANCA 

M a t r i c u l a s a b e r t a s . 

yregar as moléculas vitais, 
através o obstáculo mate-
rial e inerte do castelo, on-
de trabalhava?... 

Até hoje. depois de quasi 
17 anos do seu desafio, ne-
nhum cientista profano inter-
nacional respondeu: calou se 
até o dogma, porque no mes-
mo Vaticano o prof. Bozza-
no gozou sempre (até a sua 
recente morte) um respeito 
profundo, com isto a admira-
ção. 

Ora, é de lastimar como 
diante da «prova das provas» 
que a nossa carne pode obe-
der cegamente á uma inteli-
gência extraplanetária, forte-
mente auxiliada pela vontade, 
ou a fé, assim como demons-
tram a bavaresa Thereza Neu-
mann, que jejuou oito anos 
sem perder no peso especí-
fico, e o fakir indiano deixan-
do-se sepultar vivo, para res-
surgir depois de tnês, ou dois 
do enterro; i de lastimar, di-
go, que uma meia dúzia de 
clínicos gritem contra o fenô-
meno de Pindamonhagaba, 

tão vulgar como uma mate 
rialização de um espírito, de 
objetos, de transporte, de vo-
zes diretas até de amplexos 
entre um encarnado e um d e 
sencarnado . . . 

Oh! meu Deus, como pode 
este mundo de «ciência... ofi-
cial» esperar o avanço do pla-
neta, cada dia e cada hora, 
mais iluminado, não sómente 
negando a Imortalidade, mas 
julgando-o pela iinica razão 
do «bisturi* num caso de o-
peração astral de «apêndice»? 
Será que o espirito renegou 
a sua força divina, diante a 
caducidade da matéria? 

Se é assim, explica-se esta 
guerra de seis anos, na qual 
a «ciência... oficial» fornece 
aos massacradores dos huma-
nos os meios da destruição 
geral; mais que a sua luz pa-
ra regenera la. 

Meu Deus, apieda-te desta 
«ciência... oficial»! 

Mariano Rango d'Aragona 

Br. 
Pensamentos 
Não fomentar intrigas, 

mas ter para com os in-
trigantes uma palavra de 
amor e de reforma do seu 
sentimento, é o dever que 
assiste a todos os bons 
cristãos 

O s legítimos discípulos 
do Senhor e Mestre, são 
aqueles que, realmente, ob-
servam e cumprem as suas 
palavras e os seus exem-
plos. 

O mérito para nos ele-
var no conceito de Deus, 
provêm da educação espi-
ritual que recebemos na 
sagrada escola de simplici-
dade e amor, do Cristo 

M e d i c o 
Operador - Parteiro 

ESPECIALIDADES: 1'AU-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS D E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

H Consultório e Residencla : 
l i Dos Maior Claudiano I. 38 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

Vencer todas as dificul-

dades com resignação e 

amor, é condição primar-

cial para o verdadeiro es-

piritista 

Antenor Ramos 

A ESCOLA PESTALOZZI 
já é uma realidade 

E AQORA O 

GINÁSIO PESTALOZZI 
"J obra de grande t olor na Doutrina 

orçada em Cr.$ 500.000,00 
A iniciar-se muito breve—Internato e Externato para ambos os sexos 

Quantia já subscrita (Donativos e quotas) C r . $ 251.300,00 
Sociedade pbr meio de quotas.no valor de G s . $ t .000,00— 5oo,oo e 100,00 

INSCREVA SE COMO SÓCIO 
Contribuirá pata a grandeza da causa, para educação de seus filhos e de 

todos os brasileiros. 



A NOVA ERA 

0 Case ia Operação ííb PiÉralupíis per m 

Espirito e o alape dos iniinlyos íla verdarte 

N5o é minha intenção, re-
pelir com detalhes a forma 
pela qual foi orientada e pro-
cessada a operação realizada 
em Pindamonliangaba, no Es-
tado de S- Paulo, no Centro 
Espirita Irmã Terezinha, mas, 
refutar á luz da lógica a hi-
pótese lançada por alguns ar-
ticulistas do jornal «Legioná-
rio», que, a viva força tentam 
deturpar os fatos, para, num 
supremo eslôrço, convencer 
o mundo que aquela operação, 
nada mais é do que o fruto 
de uma farça. Mas, caros leito-
res, examinemos com sereni-
dade o que afirmam os pa-
dres Vicente M. Zioni e J. L. 
Ribeiro, em seus artigos pu-
blicados pelo jornal que aci-
ma fiz referência, para que a 
verdade não sofra na sua gran-
deza. 

Os articulistas que são in-
cançSveis batalhadores das 
Iiostes católicas a que perten-
cem, nâo podiam ver com 
lions olhos a consumação de 
uma operação de tal enverga-
dura. *em que lançassem mão 
de todos os recursos que llies 
estivessem «o alcance, para 
modificar a opinião pública 
já convencida da realidade. E 
foi assim, no firme pioprósi-
to de modificar a feição dos 
fatos, que procuraram ouvir 
a opinião abalisada de quatro 
médicos especialistas no as-
sunto. Mas, o que pergunta-
ram os articulistas e o que res-
ponderam aqueles homens de 
ciência? Simplesmente o que 
nada tem que ver com o ca-
so! Pois manisfestaram o de-
sejo de saber se uma opera-
ção daquela natureza e feita 
pela forma que já é do domí-
nio público, podia ou não ser 
levada a efeito por um médi-
co! Para esta interrogação, re-
ceberam os articulistas cató 
licos resposta afirmativa. E 
nem pe deria ser de outra for-
ma. Pois, só toi perguntado 
se uma operação de apendi 
cite poderia ser feita em uma 
liora e quarenta minutos, com 
uma luz fraca. Mas não infor-
maram que essa operação te-
ria que ser feita sem Sbisturl 
ou outro qualquer instrumen-
to que o substituisse, como 
também, não poderiam contar 
com o auxílio de pinças ou 
melhor, de tõda e qualquer 
ferramenta que a intervenção 
reclamava!! Pois na sala on-
de tiavia de ser Di Bernadi 
submrtidn á operação, apenas 
existiam os acessórios para 
ser usados no curso de uma 
operação, sem que ali houves-
se sido constatada a existên-
cia da ferramenta cirúrgica 
que se fazia necessário para 
o caso em debate. 

Mas a má fé não lhes per-
mitiu que a informação fosse 
completa, também, se assim 
houvessem feito, sem dúvida, 
não receberiam unia respos-
ta a altura dos seus desejos. 

Pouca vontade em reconhe-
cer a verdade nSo modifica 
a grandeza dos fátos. E tan-
to mais positiva é esta afir-
mação, quando é certo que ou-
tras intervençSes cirúrgicas 
estão anunciadas, para serem 
levadas a efeito coma incom-
parável ajuda do Alto. Mas, 
desta vez, além das pessôas 
bem intencionadas que deve-
rão estar presentes, serão 
também convidadas para as-
sistir aquelas que proclamam 
a impossibilidade de tais fá 
tos ridicularizando a impren-
sa que, amante da verdade, 
destacou para o local da o-
peraç&o seus representantes, 
dando ampla publicidade de 
tudo quanto foi observado. 
Mesmo assim, muito embora 
sujeitassem o noticiário ao 
ao mais rigoroso critério de 
quem quer esclarecer, não 
deixaram de ser taxados de 
sensacionalistas. Coisas de 
quem não se quer render a 
evidência dos fátos. 

A atração exercida pela fôr-
ça dos fatos, jamais será modi-
ficada pelos sustentadores 
das velhas teorias. Su?s 
hipóteses teriam cabimento, 
se duvidássemos do valor mo-
ral das pessoas acusadas de 
farça. Entretanto, são bem co-
nhecidas aquelas pessôas acu-
saoas de farçantes, por cujo 
motivo, forçoso é reconhecer, 
que as mesmas serão justiçadas 
pelos observadores sensatos. 

A negação por conveniên-
cia em nada tem modificado 
o curso da realidade. A cada 
passo e em os recantos des-
te Planeta, as piovas são es-
magadoras e cada vez mais 
nos convencemos do franco 
intercâmbio existente entre os 
homens que partiram em es-
pírito e aqueles que aqui fi-
caram para servir de seus in-
térpretes. 

Pouco importa que os a-
gentes das trevas se mobili-
zem, porque terSo que ser 
subjugados pela Luz Divina que 
vem do Cristo. 

Nío sejamos crentes por-
que devemos ser, mas crentes 
porque reconhecemos á luz 
dos nossos conhecimentos a 
Suprema Qrandeza de Deu-,. 

Procuremos nn ciência e 
na filosofia a razão de ser de 
todas as cousas, mas não as-
sestemos as armas da nossa 
ignorância para combater os 
fatos, para os quais nos pa-
reçam náo haver uma explica-
ção. 

Um fálo n5o poderá ser 

modificado por uma hipótese 
e partindo dêsse. principio, a 
operação realiazada em Pin-
damonliangaba teve como au-
tor um espírito materializado 
que, servindo-se do transpor-
te que estava dentro de suas 
poss;bi!idades, tornou efetiva 
a aspiração do enfermo Di 
Bernardi, reforçada pela fé 

A npendicectomia espírita, 
ocorrida ein Pindamonhsnga-
ba, como não poderia dei-
xar de ser, agitou toda a 
classe médica, suscitando, 
ao mesmo tempo, uma onda, 
de comentários os mais de-
sencontrados. Até mesmo os 
fucuilativos maiB entranha-
damente adversos á doutrina 
de Allan Kardec, que recebe-
ram a notícia do sensacio-
nal acontecimento com abso-
luta descrença, houveram por 
bem sair a eunipo afim de 
emitir o seu parecer, expon-
do os seus pontos de vista 
científicos. Entre os médicos 
de reputação reconhecida 
que, solicitados pola A NOITE, 
externaram as suas impres-
sões s6bre u momentosa e 
empolgante ocorrência, está 

0 Dr Waldemar Pereira Cot-
ta, ex-lento da Escola Militar 
do Realengo, onde lecionou 
durante doze anos consecuti-
vos, formando, assim, diver-
sas gerções de oficiais. O 
ilustre profissional que des-
fruto do largo prestígio no 
seio d» classe, examinando á 
luz dos pormenores conheci-
dos a operação, de que foi 
paciente o Sr. André Di Ber-
nardi, não hesitou em consi-
derá-lu um caso perfeitamen-
te natural e aceltavel, adu-
zindo as interessantes conBi-
dernçSes cm seguida trans-
critas: 

— Ern Pindnmonhangtiba -
começou o Dr. Waldemar Pe-
reira Cotta - numa casa po-
bre, casebre mesmo, aconte-
ceu alguma coisa que está 
espantando a toda gente. 
Um espirito, o espirito de um 
homem quo foi cirurgião, 
realizou uma apendicetomia, 
com pleno êxito, e exposição 
Imediata do apêndice, que, 
conforme dizem OH jornais, 
fi i .por mèdtcos assistentes 
v«rK>- do ser de recente ato 
operatório. 0 acontecido não 
pode, nO conceito normal de 
ciência, ser explicado cienti-
ficamente; diverso» departa-
mentos Ua ciência teriam que 
Sí-r Oj; fundados para que 
cm ju-tlflençiío dedutiva pu-
déssemos e-piorar cientifica-
mente o fato. Esaa discussão 
não quer dizer em relaçSo a 
métodos, processos ou técni-
cas, ma« com seriedade, vai 
dtflde as considerações da fí-
sica moderna até a metapsi-
quica Hlstematitada por- Ri-
chet. 

Da física teríamos que bus. 
car, desde a Metrologia, pas-
sando pelo principio de Car-
1 ot e das correções de Clau-
sius, a» relações entre o eter 
e a matéria, a teoria dos 
quanta, e o aspecto do tem-

inabalável de bons cristãos que 
foram orientados por Espíri-
tos de Luz. 

Aos negadores intransigen-
tes, num futuro próximo, ou-
tros fátos poderão dizer com 
quem está a razão. 

J o l n v i l e , fevereiro de 1945. 

Manoel Alvet Quadrado 

po psíquico e dos tempos e-
nergético8 relativos on EINS-
TEINIANOS, e uma multidffo 
de assuntos que a sua só e-
numeração seria extensíssi-
ma. 

Na metapslquica, o fato po-
deria ser enquadrado na ca-
tegoria dit Metergia, com reâ-
lizações Metscinéticas a Me-
tabiólic&s. Porem tudo isto 
teria um carater especulativo 
cujos resultados imporiam 
para suo verdadeira Interpre-
tação, a observação e a ex-
perimentação realizadas com 
métodos de laboratório, tal 
como têm feito inúmeros sá-
bios de valor universal, que 
a literatura espiritista expõe. 
O fato é real? Os que já a-
dquiriram um» certeza defi-
nitiva no que foi coodificado 
por Allan Kardec em aspecto 
filosófico cientifico-religlosó, 
canstituindo os livros báBicos 
do espiritismo, sabem que 
esses fatos têm-se dado e re-
produzido muitas e muitas 
vezes. Comigo mesmo, entre 
os inúmeros fatos que tive a 
felicidade de analisar e cons-
tatar, destaco o seguinte: era 
eu professor de geometria 
descritiva da Escola Militar 
do Brasil, ha cerca de doze 
anos atrás, e tinha alguma! 
dúvidas sõbre pontos diver-
so». Pois bem, as minhas 
claras e primorosas aulas so-
bre todos o» pontos duvtdo-
BOS me foram dadas por uma 
entidade que me falava por 
intermédio de um homem 
(médium), que se pode afir-
mar, inteiramento Ignorante 
das questões de matemática. 
Mais tarde ainda na mesma 
escota, sob a chefia do meu 
magnifico amigo e carater 
diamantino, coronel Dr. A. 
Duque Estrada, passei a le-
cionar mecínlca racional, e 
tive muitos pontos elucidados 
por essa entidade espiritual 
que se dizia «André Rebonça. 
SSo fatos, fatos reais, incon-
testáveis, que se não podem 
atribuir de nenhuma forma 
ao que se denomina "demft-
nio. Aos espiritistas definiti-
vamente convictos, êsseB fa-
tos não têm expressão rnlU-
grosa nem sobrenatural, rea-
liznm-se por causalidade des-
conhecida, mas se processam 
e «xistem, e a cada acon-
tecimento que ocorre, nóa 
espiritistas nos alegramos, 
porque, nem que seja, par» 
que nos combatam — ama 
porção de criaturas de todoi 
os níveis sociais é inquietada 
é penetrada o passa de al-
guma forros a meditar, que 
muito mais do que entra pa-
las portas doa sentidos, exis-
te no universo,«, que » r«s-

gê-lo de maneira precisa e 
irrevogável, existem leis de 
absoluta justiça, que s tudo 
e a todos alcança. Doutro do 
espiritismo, pois, este foto é 
um fato natural, rcomo natu-
ral é um trabalho continua-
do, persistente o verdadeira-
mente evangélico, que um 
sem número de organizuçSea 
espiritistas com renuncia, 
com sinceridade e com entu-
siasmo, vêm realizando em 
todos os recantos do Baastl, 
pregando o amor, a fraterni-
dade e a responsabilidade hu-
mana Os que se topantam 
com êsse fato, mais deviam 
se espantar com a legião d» 
erlatura» que snm nenhum 
interesse, mas só por suas de-
finitivas convicç&es, vivem 
preocupadas em enxugar lá-
grimas alheias, aliviar dom, 
consolar aflitos, numa verda-
deira prática de solidarieda-
de humana, cora meio egoís-
ta, superficial, indiferente • 
amoral, como o do» dia» em 
que vivemos. 

Os que se espantem «on 
ísses fatoa deviam buscar 
entender, pelo estudo, jiela 
análise sincera, pela frequên-
cia, ás casas de caridade, 
como Abrigo Teresa de Jesus, 
a Casa de Lázaro, o Asilo 
JoSo Evangelista, o Asilo A-
nalia Franco, o Abrigo Olím-
pia Belem. o Asilo LegiSo do 
Bem, a Casa de Lúcia, o Lar 
de Jesus, a Seara dos Pobres 
o Amparo Teres« Cristina, o 
HoBpital de Clinicai Allan 
Kardec, o Abrigo Francisco 
de Paula e um Incontável nü-
mero de outrafi orgnnisaç&ea 
espiritistas, a significação 
do Evangelho para nós, o 
que é a nossa caridade, to-
mo nòs realizamos a frater-
nidade, como £ que nós sen-
timos a felicidade, e como, 
cada vez msh, sentimos nos-
sas certezas, deslumbrados 
por Jesus • eonvletos em 
Deus. 

(Tramtrtf i , .1 K O f T » -
HUM 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA ERA" 

EdSta-aa Qui?mnalm«nt*. 

V4Í colaborardes devem traxer as-
sinatura dos articulista«. Prefe-
re-se sempre artigos originais, 

A direção, nem sempre, es tá j »-
t daria com os pontos de vista dos 
seus colaboradoi es. 

ASSIS ATURAS: 

Ano CR. S 1*,00 
Semestr* J CR. $ 

— Reco^ri^Q3 1 0 Jurídica — 

Ente Jornal acha*»* rogiatrad* 
no Dep, EfiMwal do lojpreo»» * 
Propaganda *<>!> 00, «m dftia 
dt> 28.U.Í42. 

Inscrito no Slinlfilêrío d® Tra-
balho t £«átJ*trin o Cernirei» 
O n«. 76,980, d« 19/J/4Í 

CartorioNo dc Regis t rou- «• -
na. 10,11*. ás 5 do JJvro Cawb 

paíente datado em dßffßh. 

A' m i o DAS SENHORAS CRISTÃS 
De A raça tuba 

Precisa de uma pessoa com prática para 
gerencia; a pessoa que interessar-se esr 

creva para o endereço a cima. 
È indispensável credenciais. 

A Operação Espírita 
"Filo perfeitamente nature! t eccilaie!» — Esla opinião do Dr. 
Waldemar Pereira Cola - Curiosas lerelacíes da linslrt lacullaliis 

síbre o caso dc Pindamanhangaba 



I l l 
COHREIO DE «A NOVA ERA» 

Sr. 1. t . - (ALFENAS, Ml-
NAS) - Sobre sua pergunta te-
jaioe a dizer-lhe que o Ginásio 
PestRloz?i, a ser «instruído em 
Franca, cora a graça de Deus, 
já ê uma realidade. O esforço 
do nosso confrade dr. Tomaz 
Novelino, tem sido ininterrupto 
para Ssse fira, e acreditamos ain-
da êsts semestre- sejam iniciadas 
as obres desse patcbeleeiniento 
que se localizará num aprazível 
ponto de nossa cidade.. 

Já que o distinto confrade nos 
abordou sôbre osso assunto, que-
ríamos fazer-lhe um apelo para 
que subscwvesse alguma quota 
para essa grande iniciativa, de-
vendo para isso, dirigir-se ao nos-
so confrade dr. Tomaz Novelino 
que dará todas as explicações 
necessárias. 

Toiiba Aca 

Gx. Postal 65 ou 182 
FRANCA 

RIO DE JANEIRO 
«UNIÃO DOS DISCÍPULOS 

DE JESUS» — estsa importante 
agremiação está agora no empe-
nho de estender grande campa-
nha pró HOSPITAL DE CLI-
NICAS «ALLAN KARDEC» que 
já se acha cm franco funciona-
mento, estando na administração 
clínica diversos médicos de re-
nome. O Hospital de Clinicas 
«Allan KardeC" está situado na 
Estação de S. Francisco Xavier, 
Rua Licínio Cardoso — 352 — 
Rio de Janeiro, Todo p confra-
de qüo (moira colaborar nessa o-
bra meritória, cuj?» finalidade é 
a grande recomendação da cari-
dade espírita, poderá dirigir se á 
Di reção d esse estab«lecimen to hos-
pitalar, á Avenida Mal. Floriano 
181—Sob. 

CRUZEIRO - E. de S. Paulo 
.-«Sanatório de Jesus> —- Rece-

bemos da Diretoria desse estabe-
lecimento que ora está sendo e-
dificado nessn importante eidade, 
substancioso folheto, denomina-
do «08 ESQUECI DOS». Esse 
trabalho focaliza assuntos sobre 
os tristes restos humanos pri-
vados da razão que necessitam 

; ser amparados por todos nós. 
Daqui enviamos nossa solida-

riedade aos admiravis confrades 
do Ornzniró, cuja intenção, de 
erigir o «Sanatório do Jesus» c 
das mais louváveis o digna de 
ser amparada por todos. A admi-
nistração para esse grande pro-
pósito os tó composia com os se-
guintes i rrflao» e amigos: Ante-
nor de Souza, Lázaro Alves Cos» 
ta, Paulo Andrade Lopes, José 
Záearo N«to, Ad alberto Basile. 
João Batista Moreira, Pedro Viei-
ra Fortes. Kesolino Ramos e dr. 
Manoel Vieira Palma. 

PASSOS - Minas 

— Uma PundaçSo Espírita nas-
*a importante cidade do aul do 
Estado lrm5o — 

De há muito tomos tido notícias 
de que o» confrades- residentes 
em. Pauso», . não têm pou-
pado esforços e trabalhos 
para organizar meios ca-
pazes de demonstrarem quanto 
oe dedicação o carinho êles* pos-
euoni pára nossa doutrina. Ago-
ra temos em m«ua n comunica-
ção de que acabam de fundar 
a 'Associação Espírita Santo A-
gostinho" e. ainda, pela mesma 
aSeocisçâo foi Iniciada a Escola 
de Alfabetização e Educação Es-
pirita. 
. Qijem nos relata êsse mõvin?on-

to ê o nosso caro confrade Ge-
rald© Ferreira, digno Secretário 

sa mesma oportunidade, nos faz 
notícias de que a aludida escola 
é dirigida pela prendada Prof. 
Sta. Terezinha Ferreira da Sil-
va e conta, de início, com cerca 
de 30 alunos. 

Nossas felicitações aos confra-
des da cidade Montanheza e nos-
sos rogos a Dons para que am-
pare o proteja os propósitos des-
sa gente boa, capaz de realizar 
m uito para a Seara do Se-
nhor. 
CENTROS ESPIRITAS DO 

BRASIL 
{Recebemos comunicação da 

eleição c posse das diretorias 
dos seguintes CENTROS ES-
PIRITAS: 

UBERABA - -C. E. UBERA-
BENSE* que ficou organizado 
coin os seguintes confrades — 
Joaquim Teiesforo de Oliveira, 

da novel agrismlnçao e que, nos-

Espiritas Francaaos 
Assistam as Aulas de Lei-

tura do Grêmio Espírita de 
Franca, todas as Segundas-fei-
ras das 19 às 21 horas. 

Biblioteca -José Marques 
Garcia» • Junto às Of'.. de 
.A Nova Era*. 
Todas ás Segundas (eiras 

DAS 19 ás 21 Moras. 

A N O V A 1 EI IA 
Ano 18° 1 órgão espiritioo J III DL 712 
Vicente Ramos, Jofié Caldas, Zé-
lia R. Cunha. Emanuel Martins 
Chaves, Luiz Cesarini, Alceu Sou-
za Novaia, I.afaJéte Melo, Dr. Ig-
nficio Ferreira, Conselho Fiscal— 
João Modesto Santos, Aristófa-
nes Correia, Eliziário Ribeiro Nas-
cimento, Alberto Messias, João 
Bmnelo, ASSISTÊNCIA - Ana 
Gouvêa Magalhães, Euritimia 
Cravo Oliveira, Adelaide Cbaves. 

OÜRINHOS — .C. K. 6C1-
LHERMEDIAS. - Constituído 
com oa seguintes confrades — 
Hermenegildo Znnoto, José Oli-
veira, Joaquim Cândido Pereira, 
Antonio Dias Ferraz, J. Gomes 
Nogueira e da. Etelvina Maria 
de Jesus. 

G r ê m i o E s p i r i t a d e F r a n c a 
Sua Nora Diretoria—ComemoraçSode 2".anivcrsário—Outras Notas. 

Dia 25 deste, no Salão do Centro Espírita .Esperança e 
Fé* teve lugar a comemoração do segundo aniversário de fun-
dação do .Grêmio Espírita de Franca», e, ao mesmo tempo, a 
posse de sua nova Diretoria que ficou composta com os seguin-
tes elementos: 

Agnelo Morato, Genésio Martinl^no, Antonio Carlos de 
Abreu, Mario Naline, Francisco Procopio, João Mafnoel Alves, 
Ramon Cintra, Albino Ribeiro e Francisco G. Ferreira. 

A festa de Comemoração do v*Gef' toi das que devem fi-
car na lembrança dos que a assistiram como um momento de 
trabalho e organização. A 1". parte esteve a cargo dos alunos 
da Escola Dominical do Evangelho Espirita, sob direção da 
Prof. Maria Cintra e. de recitativos e números musicais execu-
tados pelo conjunto do nosso confrade sr. Antonio Oosuen. 
Terminou essa abertura o Hino á Alan Kardec por todos os 
alunos. Nessa ocasião foi efetivada a sociedade dos Moços Espiritas, 
cuja finalidade é angariar donativos para fundos beneficentes. 

Ap6s essa fase recreativa, veio a segunda parte que cons-
tou de leitura evangílica e uma palesrra pelo Dr. Tomaz Nove-
lino, convidado para esse fim. 

É mais um aniversário dessa organização que vem traba-
lhando com afinco para por nn prática um programa de reali-
zações c iniciativas de propaganda e finalidades maiores da Ter-
ceira Revelação. 

Faremos votos para que essa entidade, que já tem de-
monstrado seu afan de trabalho e conquista intelectual, continue 
a emprestar o máximo de seus esforços para a hegemonia dos 
principies de nossa Doutrina. E que Deus ampare e fortaleça 
seus diretores nos seus propósitos de realizações. 

SABARA' MINAS 

VILA ESPÍRITA!—Recebemos 
carias do nosso representan-
te, Snr. Luiz Diogo Pereira, 
dizendo de sua visita a essa 
importante organização espí-
rita na Histórica Cidade de 
Sa bará. -Vamos dar aqui a e-
mtmetação que o próprio mis-
sivista nos tnaiidou sobre a 
"Vila Espirita", de Sabarl, a-
fim de que nossos leitores e 
confrades se capacitem do 
brilhante trabalho desenvolvi-
do pelos espiritistas dessa lo-
calidade- A Instituição possue 
cerca de 20 casas para resi-
dência, 1 SaUo-Refeitório i 
cositthá dessa casa é mantida 
pelo abnegado confrade João 
I.lma Oêo que tem na sua 
esposa uma eficientíssima co 
laboradora. 

No dizer do nosso repre-
sentante, sr. Luiz Diogo, é 
um dos mais Importantes es-
tabelecimentos dessa naturesa 
que conhece durante 6 anos 
de visitas constantes a todas 
ás cidades do Brasil. 

«BRIGO UREZJ OE 1ÍSUS -- Na 
mesma cidade (ha êsse outro 
estabelecimento hospitalar, pa-
ra internados adultos e crean-
ças de ambos os sexos. Ha-
vendo curso primário que cs 
tá a cargo da Prof. Maria Xa 
vier Pena. 

Aula de Costura ditigida 
pela conlicira Adélia Franco -
Aula de EvangelisgçSo pelo 

A DAMA BRANCA 
O movimento da „ Farmácia 

de Eurípedes, em Sacramen-
to, era imenso e as drogas, 
por vezes, começavam a es-
cassear. Eurípedes não dispu-
nha de renda, recebendo mo-
destíssimo ordenado pelo ser-
viço de guarda-livros da lo-
ja cie seu pai. Tatr.bem, para 
servir o número incomensu-
rável de sofredores que a 
Sacramento ocorria, em bus-
ca do socorro do Espiritismo, 
jamais pediu um vintém aqueai 
quer que fosse, mesmo por 
lista ou pedido de donativos. 
Quando os medicamentos co-
meçavam a faltar, chegando 
até os de maiores necessida-
des. D. Edith, irmS de Eu-
rípedes e súa auxiliar incan-
çavel, que manipulava os me-
dicamentos do receituário i-
menso» ficava alarmada, cha-
mando a atenção do irmão, 
bastante preocupada. E não 
era para menos. Como aten-
der àquele séquito imenso de 
sofredores, que ali vinha ter, 
cheio de esperanças? Será que 
voltaria decepcionado, com 
esta simples resposta: Não há 
mais medicamentos? Só Eurí-
pedes jamais quebrava sua se 
ren idade. 

Deante ás apreensões da 
irmã, relrucava sereno: — 

Não se preocupe, que nada 

há de faltar.— Tenho toda 
confiança no alto. Os dias se 
passavam e os remédios mais 
escassos iam se tornando. 
Aos sobressaltos da irmã, o 
olhar tranquilo do apóstolo 
de Sacramento. Alé que numa 
bela manhã, como de costu-
me, os ouvidos de D. Edirfth 
ouviram uma confortadora no-
ticia:— vi esta noite a Dama 
Branca.— Era um espírito de 
muita luz, que se apresentava 
com vestiduras brancas e que 
trazia o nome de Caritas. 

Toda vez que o espírito 
protetor aperecia a Eurípedes 
podia se esperar que o am-
paro era certo. 

No dia seguinte, choviam 
registrados pelo correio e a 
formácia logo eslava sortida. 
Durante toda a missão de Eu-
rípedes atendendo a milhares 
de sofredores, jamais a farmá-
cia paralizou o seu trabalho, 
por (alta de medicamentos ou 
qualquer outra circunstância. 

Neste e outros exemplos 
em que vemos a prova do am-
paro do Alto, encontramos a 
confirmação das palavras sá-
bias de Jesus: "N3o preocu-
peis com o dia de amanhã 
que êle traz consigo o seu 
cuidado". 

T. Novelino 

prof. Rubens Costa Rornail-
E' médico assistente dessa Ins-
tituição o abenegado esculá-
pio dr. José Assis Pereira. 

Essas organisações na Ve-
lha Sabará, estão sob a direção 
dos seguintes confrades: José 
Lima Oéo, Da. Olga Carva-
lho Oéo, José Teixeira, Emi-
lio dos Santos, Da. Maria Xa-
vier, José Pena, Adélia Franco. 

JUIZ DE FÓHA — MINAS 

O nosso confrade e repre-
sentante desta folha em visi-
ta a diversas cidades do Es-
tado de Minas Gerais, escre-
veu-nos de Juiz de Fóra, on-
de teve oportunidade de fa-
lar em diversos Centros Es-
piritas dali, abordando sobre 
temas: 'Suicidio e Loucura", 
"A Mulher em face do Espi-
ritismo" e outros. Ainda por 
intermédio desse laborioso 
auxiliar, pode hoje a "A NO-
VA ERA" dar noticias aos 
nossos leitores de que na iin 
porlante cidade de Juiz de Fó-
ra, coiisiderada uma das mais 
industriais do Brasil Ce ittal, 
o Espiritismo está em íranca 
prpsperidade. Para nSo enca-
recer as obras realizadas ali 
pela família espírita, queremos 
aqui apontar os principais nú-
cleos e centros de trabalho 
nessa cidade. JUIZ DE FÒRA 
possue em constante atividade 
e funcionamento com perso-
nalidade jurídica as seguintes 

entidades espíritas: 

AMOR AOS DESENCAR-
NADOS - MARIA NAZA-
R É - PAZ E FRATERNIDA-
DE - ANTONIO N E V E S -
PEDRO SEGUNDO - A M O R 
E VERDADE - CASA ES-
PÍRITA- DIAS DA CRUZ -
FREDERICO JUNIOR - FÉ 
E CARIDADE - JORGE 
GUERREIRO - MARCIA-
N O - U N I Ã O , HUMILDADE 
E CARIDADE - VENÂN-
CIO CAFÉ - ROSA LIMA— 
SEARA DE JESUS E SÃO 
RAIMUNDO— 

Departamento de Propagan-
da - PUBLICIDADE ESPÍ-
RITA — CASA DE KAR-
DEC - e UNIÃO DA MO-
CIDADE ESPÍRITA. 

Associações de Assistência 
Social : - ALBERGUE DOS 
POBRES—ASSISTÊNCIA A 
INFANCIA MARINA LUS-
TOSA — ASSISTÊNCIA IN-
FANTIL LEONINA BRAGA 
-AMBULATÓRIO JOÃO DE 
FREITAS--CAIXA D g SO-
CORRO TEREZA DE JESUS 
- CAIXA JOÃO de FREITAS 
CRUZADA CRISTÃ DA CA-
R I D A D E - INSTITUTO EU-
GENIA B R A G A - INSTITU-
TO JESUS - INSTITUTO 
MARIA- ESCOLA ALBINO 
ESTEVES - FUNDAÇÃO 
JOÃO DE FREITAS - PÃO 

DAS VIUVAS — SOCIEDA-
DE BENEFICENTE SOPA 
DOS POBRES. 

NOVAS DIRETORIAS DE 
CENTROS ESPIRITAS 

Âs novas diretorias, bem 
como a<"»s centros «cima noasae 
congratulações coin votos a Deus 
para qne ampere 09 seus propó-
sitos destinados ao engrandeci-
mento da nossa Doutrina. 

JUIZ; DE FÒRA • «Fundação 
João de Freitas» — que 6cou 
constituída com os seguintes 
confrades: Ali Htleld, Epami-
nondas Braga, A. Scanapieco, 
Mooce Bastos, João Pinho, Or-
vile e Derby A. Dutra, Pedrci 
Luiz Falcetti, Antonio Beltra-
mini. 

INDAIATUBA - .C . E A -
póitolo Paulo» que ficou com 
os seguintes diretores: Fran-
cisco Artooi, Antonio Pais Le-
me. Lutalto May-zom. Brnedito 
Soares Cerqueira, Frederico Ar-
toní e José Hudsoo. 

S O R O C A B A - <U. E. Soro-
cabana* — com os seguintes 
confrades: Plínio Rosa Melo, 
Romeu Albuquerque, Credo 
Negrli, João Freitas, Luiz ^F-er-
reira Brasil, José Duarte Ribei-
ro. 


